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                                                         RESUMO 

 
Este estudo, intitulado "Inclusão de Alunos com Deficiência no Curso de Licenciatura 
em Química: Desafios e Possibilidades nas Percepções Docentes", analisa a 
complexidade e os desafios da prática educacional inclusiva no contexto do ensino 
superior, com foco no curso de Licenciatura em Química. O objetivo principal da 
pesquisa é investigar os desafios enfrentados pelos docentes e as possibilidades de 
inclusão de alunos com deficiência no curso, com base na análise de suas 
experiências e percepções. O estudo adotou a abordagem qualitativa e a pesquisa 
de campo descritiva. Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um 
questionário, aplicado a 5 docentes. A análise foi realizada de forma interpretativa, 
identificando padrões e temas nas respostas, com o intuito de compreender as 
experiências dos participantes no contexto cultural e social. Os resultados 
contribuíram para uma reflexão sobre as práticas inclusivas no ensino superior, 
destacando a necessidade de uma transformação social, na qual a diversidade seja 
valorizada e todos os alunos tenham a oportunidade de alcançar seu máximo 
potencial. Por fim, espera-se que este estudo inspire outras instituições a repensar 
suas práticas pedagógicas e a promover uma educação mais inclusiva, alinhada aos 
valores de justiça social e igualdade de oportunidades. 

Palavras-chave: Inclusão educacional, deficiência, Licenciatura em Química, práticas 
pedagógicas, metodologias diferenciadas, tecnologias assistiva. 



RESUMEN 

Este estudio, titulado "Inclusión de Estudiantes con Discapacidad en el Curso de 
Licenciatura en Química: Desafíos y Posibilidades en las Percepciones Docentes", 
analiza la complejidad y los desafíos de la práctica educativa inclusiva en el contexto 
de la educación superior, con enfoque en el curso de Licenciatura en Química. El 
objetivo principal de la investigación es investigar los desafíos enfrentados por los 
docentes y las posibilidades de inclusión de estudiantes con discapacidad en el 
curso, basándose en el análisis de sus experiencias y percepciones. El estudio 
adoptó un enfoque cualitativo y una investigación de campo descriptiva. Como 
instrumento de recolección de datos, se utilizó un cuestionario aplicado a 5 
docentes. El análisis se realizó de forma interpretativa, identificando patrones y 
temas en las respuestas, con el fin de comprender las experiencias de los 
participantes en el contexto cultural y social. Los resultados contribuyeron a una 
reflexión sobre las prácticas inclusivas en la educación superior, destacando la 
necesidad de una transformación social en la cual se valore la diversidad y todos los 
estudiantes tengan la oportunidad de alcanzar su máximo potencial. Finalmente, se 
espera que este estudio inspire a otras instituciones a repensar sus prácticas 
pedagógicas y promover una educación más inclusiva, alineada con los valores de 
justicia social e igualdad de oportunidades. 
Palabras clave: Inclusión educativa, discapacidad, Licenciatura en Química, 
prácticas pedagógicas, metodologías diferenciadas, tecnologías asistivas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A promoção da inclusão educacional tem se destacado como um imperativo 

moral e social nas últimas décadas, visando a proporcionar oportunidades 

equitativas de aprendizagem para todos os estudantes, independentemente de suas 

habilidades ou limitações. 

Para Maria Teresa Eglér Mantoan (2003), a educação inclusiva é um 

movimento que tem em vista transformar a escola e a sociedade na sua totalidade, 

promovendo a igualdade de oportunidades para todos os alunos, 

independentemente de suas diferenças e necessidades. Ela defende que a 

educação inclusiva não se trata apenas de uma abordagem pedagógica, mas de 

uma mudança de paradigma que reconhece e valoriza a diversidade humana como 

um elemento enriquecedor para a sociedade. 

A educação especial, conforme descrita no artigo 58 da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96), é uma modalidade educacional 

destinada a estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades ou superdotação, preferencialmente oferecida na rede regular de 

ensino (BRASIL, 1996, p. 31). 

Em um panorama conceitual, a educação especial e inclusiva configura um 

campo dinâmico e crucial que visa assegurar oportunidades educacionais 

equitativas para todos os alunos, independentemente de suas capacidades ou 

limitações. No contexto da inclusão de alunos com deficiência, esse paradigma 

educacional transcende a mera adaptação física de ambientes e materiais, 

almejando criar um ambiente educacional que valorize e promova a diversidade. 

No que se refere à interseção entre a Educação de Pessoas com 

Necessidades Educacionais Específicas e a disciplina de Química, identificam-se 

desafios e oportunidades para promover uma educação inclusiva e acessível a todos 

os estudantes. A Química, como disciplina científica, muitas vezes envolve conceitos 

abstratos, experimentos práticos e uma linguagem específica, o que pode 

apresentar desafios adicionais para alunos com deficiência. 

Para tornar a educação mais eficaz na área de Química para todos os alunos, 

é fundamental adotar abordagens pedagógicas que promovam a igualdade de 

oportunidades. Isso envolve a adaptação de materiais de ensino, o uso de métodos 
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diferenciados e a incorporação de tecnologias assistivas, garantindo que todos os 

alunos tenham acesso ao conhecimento e possam participar ativamente das 

atividades educacionais. 

Nesse sentido, a questão norteadora da pesquisa é: Diante do cenário 

acadêmico contemporâneo, onde a inclusão de alunos com deficiência no Curso de 

Licenciatura em Química é uma pauta emergente, como os docentes percebem os 

desafios e possibilidades inerentes a essa inclusão? 

Nesse contexto, o presente trabalho de conclusão de curso concentra-se na 

análise da inclusão de alunos com deficiência no Curso de Licenciatura em Química 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, 

Campus Pau dos Ferros. Ao explorar as experiências, desafios e possibilidades 

percebidos pelos professores, busca-se entender as complexidades inerentes a 

essa prática educacional inclusiva. 

O objetivo geral deste trabalho é investigar os desafios enfrentados pelos 

docentes e as possibilidades de inclusão de alunos com deficiência no curso de 

Licenciatura em Química, com base na análise de suas experiências e percepções. 

De modo específico, pretende-se identificar os principais obstáculos encontrados 

pelos professores nesse processo, investigar as práticas pedagógicas e recursos 

utilizados para promover a inclusão e compreender as percepções docentes sobre 

as potencialidades e limitações dessa inclusão. 

É importante mencionar que a escolha desse escrito acadêmico, está 

fundamentado no compromisso com os princípios de igualdade e respeito à 

diversidade, com a convicção de que a educação deve ser acessível a todos, 

independentemente das diferenças individuais. Compreender as percepções, 

desafios e estratégias adotadas pelos docentes é considerado essencial para a 

construção de um ambiente acadêmico mais inclusivo, alinhado aos valores de 

justiça social e oportunidades equitativas. 

A escolha do tema também responde à necessidade de preencher lacunas de 

conhecimento sobre práticas inclusivas no ensino superior, especialmente na 

Licenciatura em Química. A pesquisa proposta visa aprofundar a compreensão dos 

desafios enfrentados pelos docentes e identificar soluções e boas práticas que 

possam contribuir para o aprimoramento da formação acadêmica e da prática 

pedagógica. Dessa forma, espera-se promover o desenvolvimento de abordagens 
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mais eficazes no ensino inclusivo e subsidiar a formação continuada de professores, 

garantindo uma educação mais adaptada às necessidades dos alunos. 

No âmbito social, a inclusão educacional é vista como um pilar fundamental 

para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Ao investigar as 

percepções, desafios e estratégias docentes, esta pesquisa busca incentivar a 

criação de ambientes educacionais mais diversos e receptivos, influenciar políticas 

públicas e inspirar práticas inclusivas em outras instituições, promovendo uma 

cultura de inclusão e respeito à diversidade. 

O estudo foi realizado no IFRN, Campus Pau dos Ferros, no curso de 

Licenciatura em Química, com foco nas experiências dos docentes quanto à 

inclusão de alunos com deficiência. Utilizou-se a abordagem qualitativa e a pesquisa 

de campo e descritiva. Quanto ao instrumento de coleta de dados, utilizou-se um 

questionário, este, foi aplicado a 5 docentes. A análise se deu de forma 

interpretativa, identificando padrões e temas nas respostas, buscando compreender 

as experiências dos participantes no contexto cultural e social. 

O trabalho está estruturado hierarquicamente em considerações iniciais, onde 

apresentam-se reflexões preliminares da pesquisa, a referência teórica que reúne 

escritos e reflexões de autores na área, assim como aportes legais que incluem 

documentos, a metodologia que descreve os métodos científicos, a análise e 

discussões, que trazem à tona os resultados e, por fim, as considerações finais, 

onde se expondo as percepções e inquietações relacionadas à pesquisa. 

 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Esta seção expõe o percurso teórico adotado nesta pesquisa, com ênfase nos 

marcos legais e históricos da Educação Especial e Inclusiva, além de analisar sua 

inserção no contexto do IFRN, campus Pau dos Ferros. O objetivo é oferecer uma 

visão clara sobre a presença da Inclusão nos documentos legais e institucionais, 

destacando seu papel e aplicação dentro da instituição. 

 
2.1 EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA: MARCOS LEGAIS E HISTÓRICOS 

 
Neste primeiro tópico, apresenta-se ao leitor um panorama histórico e 

conceitual, fundamentado em documentos oficiais sobre a Educação Especial e 
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Inclusiva, além de reflexões de pesquisadores que contribuem para o tema em 

questão. 

A educação especial é definida como uma modalidade de ensino destinada a 

atender as necessidades educacionais de estudantes com deficiências, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (Brasil, 1996). Por sua 

vez, a educação inclusiva refere-se à prática de integrar todos os alunos, 

independentemente de suas condições ou características individuais, no sistema 

regular de ensino (Montoan, 2003). 

Nessa premissa, é crucial destacar que, embora ambas as modalidades 

pareçam sinônimos, na verdade, são distintas. Enquanto a educação especial pode 

ser vista como uma resposta a necessidades específicas, a educação inclusiva 

busca transformar o sistema educacional como um todo, promovendo a igualdade 

de oportunidades para todos os estudantes. 

Para compreender o panorama atual, é necessário considerar que as 

discussões sobre inclusão educacional têm suas raízes na Constituição Federal de 

1988. Esta estabelece, em seu Art. 205, que a educação é um direito de todos, 

devendo ser garantida em colaboração entre as famílias e o Estado. 

Consequentemente, o Art. 206 reforça a importância da igualdade de condições para 

a permanência na escola, assegurando que todos os alunos, incluindo aqueles com 

necessidades educacionais especiais, tenham acesso ao sistema educacional. 

Essa perspectiva é corroborada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) de 1990, que promoveu a inclusão sutil de crianças com necessidades 

especiais no ensino fundamental. Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) estabelece que o ingresso de estudantes com necessidades 

educacionais especiais deve ocorrer desde a educação infantil, enfatizando a 

importância da inclusão desde os primeiros anos de escolarização. 

Em uma sequência cronológica, é importante frisar a relevância da 

Declaração de Salamanca, de 1994, publicada pela UNESCO durante a Conferência 

Mundial em Educação Especial. Este documento reforçou o princípio da igualdade 

de oportunidades e propôs a criação de ambientes educacionais acessíveis e 

acolhedores para alunos com necessidades especiais, estabelecendo diretrizes 

claras para sua inclusão. Tal evento foi crucial para potencializar a educação 

especial e inclusiva no contexto educacional, promovendo um ambiente mais 

acolhedor e estimulante para todos os alunos. 
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Um pouco mais tarde, veio a regulamentação da Lei nº 7.853/1989 pelo 

Decreto nº 3.298/1999, que garantiu o ingresso de alunos com necessidades 

especiais no ensino superior. Este decreto estabeleceu estratégias importantes, 

como a adaptação de provas e a oferta de apoios necessários, incluindo tempo 

adicional para a realização das avaliações, conforme as características da 

deficiência do aluno. 

Em 2008, o Ministério da Educação lançou a Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Essa política enfatiza a 

obrigatoriedade do ingresso dos alunos com necessidades educacionais especiais 

em estabelecimentos de ensino regular. Além disso, promove ações que garantem o 

acesso, a permanência e a participação dos alunos, abordando a necessidade de 

acessibilidade arquitetônica, comunicação e materiais didáticos adequados. 

Por fim, a Lei nº 13.146/2015, também conhecida como Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência, constitui um marco legal abrangente que 

promove a igualdade de direitos e a liberdade das pessoas com deficiência. O Art. 

3º, inciso XIII, ressalta a importância do apoio escolar para estudantes com 

necessidades educacionais especiais, assegurando a inclusão em todos os níveis 

educacionais. Essa lei enfatiza a importância da acessibilidade e do apoio 

necessário para que esses alunos possam realizar seus estudos em igualdade de 

condições. 

Esses marcos legais e políticas públicas demonstram o comprometimento do 

Brasil com a inclusão e a acessibilidade, buscando construir um sistema educacional 

que respeite e valorize a diversidade. Assim, garantem que todos os alunos tenham 

oportunidades equitativas de aprendizado e desenvolvimento. 

 
2.2 A INCLUSÃO NO ENSINO SUPERIOR: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 
Atualmente, a inclusão no ensino superior é um direito garantido por diversos 

marcos legais e fundamentado por importantes aportes teóricos. De início, é preciso 

citar Paulo Freire (1970), que em sua obra Pedagogia do Oprimido defende que a 

educação deve ser um espaço de emancipação, onde todos os indivíduos, 

independentemente de sua condição, tenham a oportunidade de participar 

ativamente. 
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Focando especificamente no ensino superior, o Ministério da Educação (MEC) 

define este nível educacional como aquele que se destina à formação de 

profissionais, incluindo os cursos de graduação e pós-graduação, com o objetivo de 

promover a produção e a aplicação do conhecimento em diversas áreas do saber 

(Brasil, 2019). Assim, espera-se que os estudantes da Educação Básica avancem 

para o ensino superior, onde a formação se torna mais especializada e voltada para 

as exigências do mercado de trabalho e da sociedade. 

Para que essa transição ocorra de forma efetiva, é fundamental que o sistema 

educacional como um todo promova a inclusão desde a Educação Básica, 

preparando os alunos para o ambiente acadêmico. Autores como Sérgio Haddad e 

José Manuel Moran (2007) enfatizam a importância da continuidade na formação, 

destacando que as práticas pedagógicas inclusivas devem ser implementadas 

desde os primeiros níveis de ensino, possibilitando que todos os estudantes se 

sintam parte integrante do processo educacional. 

Dessa forma, a inclusão no ensino superior não se limita apenas ao acesso, 

mas também à permanência e ao sucesso acadêmico de todos os alunos, 

independentemente de suas condições sociais, étnicas ou de deficiência. A 

construção de um ambiente educacional inclusivo requer a colaboração de políticas 

públicas e a sensibilização das instituições de ensino, que devem adaptar suas 

práticas e recursos para atender às diversidades presentes em suas comunidades. 

De acordo com Cardoso e Santos (2023), é fundamental a adaptação dos 

recursos pedagógicos, ressaltando a importância da formação contínua dos 

docentes para o uso eficaz desses materiais. Os autores afirmam que a integração 

de recursos adaptados, como tecnologias assistivas e materiais audiovisuais, às 

práticas pedagógicas é essencial para assegurar que os alunos com deficiência 

possam participar de maneira ativa e efetiva nas atividades de aprendizagem. 

 
 
 

 
2.1 O IMPACTO DAS PRÁTICAS DOCENTES INCLUSIVAS NO ENSINO 
SUPERIOR 
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O ensino superior, como fase final da formação acadêmica formal, 

desempenha um papel crucial na preparação de profissionais para o mercado de 

trabalho e na formação de cidadãos críticos e participativos. 

Conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), Lei nº 9.394/1996, o ensino superior vai além da simples formação 

profissional. De acordo com o artigo 43 da LDB, o ensino superior no Brasil tem 

como objetivo principal "a formação de profissionais de nível superior, habilitados 

para o exercício de atividades de ensino, pesquisa e extensão, e para a formação de 

uma sociedade crítica e consciente de seu papel social". 

Nesse sentido, é de suma importância que esse nível de escolaridade tenha 

princípios inclusivos, garantindo que todos os estudantes, independentemente de 

suas condições sociais, econômicas, culturais ou de deficiência, tenham acesso a 

uma educação de qualidade. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

enfatiza a importância de políticas educacionais que promovam a igualdade de 

oportunidades e a acessibilidade, criando condições para que cada aluno possa 

desenvolver seu potencial em um ambiente acadêmico que respeite e valorize as 

diferenças. 

Nessa conjuntura, Mantoan (2003) discute a importância de adaptar práticas 

educacionais para promover a inclusão de estudantes com deficiência, abordando 

estratégias pedagógicas e o papel dos professores nesse processo. 

A inclusão no ensino superior envolve não apenas a admissão de alunos com 

deficiência, mas também a garantia de que eles tenham condições adequadas para 

se desenvolverem plenamente em suas potencialidades acadêmicas e pessoais. 

Neste contexto, as práticas docentes inclusivas são fundamentais para promover a 

equidade e a diversidade no ambiente acadêmico. 

Montoan (2003) afirma que, a maioria dos professores tem uma visão 

funcional do ensino e tudo o que ameaça romper o esquema e práticas pedagógicas 

de ensino e trabalho prático que aprenderam a aplicar em suas salas de aula é 

inicialmente rejeitado. 

As práticas docentes inclusivas no ensino superior referem-se a métodos e 

estratégias pedagógicas que reconhecem e valorizam a diversidade dos estudantes, 

assegurando que todos, independentemente de suas características individuais, 

possam participar e aprender de forma significativa. 
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Freire (1974) argumenta que o diálogo e a construção coletiva do 

conhecimento são fundamentais para uma prática pedagógica transformadora. No 

contexto da inclusão, esses princípios incentivam a criação de estratégias 

educativas que valorizem a diversidade, respeitem as particularidades dos alunos e 

promovam sua autonomia crítica e participação ativa no processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, tal abordagem não só beneficia os estudantes com deficiência ou 

necessidades especiais, mas também enriquece a experiência educacional de todos 

os alunos, promovendo uma cultura de diversidade, respeito mútuo e colaboração. 

Ao reconhecer e valorizar as diferenças individuais, as práticas pedagógicas 

inclusivas não apenas melhoram o ambiente de aprendizagem, mas também 

preparam melhor os alunos para enfrentar os desafios de um mundo cada vez mais 

plural e globalizado. 

Freire (1974) destaca que o diálogo é fundamental para construir práticas 

pedagógicas que respeitem a individualidade e promovam o protagonismo dos 

educandos. Essa perspectiva se alinha às abordagens inclusivas, que exigem 

escuta ativa e cooperação para garantir o acesso pleno à educação. 

Nesse contexto, o educador que fundamenta sua prática pedagógica nos 

princípios da educação inclusiva deve estar preparado para lidar com as diferenças 

e a diversidade presentes em sala de aula. Isso não implica aplicar um modelo único 

de ensino para todos os alunos, mas reconhecer que as diferenças são parte 

essencial da condição humana (Morin, 2001; Freire, 1997). 

 
2.3 O IFRN E A PRÁTICA INCLUSIVA NO ENSINO SUPERIOR 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte (IFRN) é uma das instituições que vem se destacando na implementação de 

práticas inclusivas no ensino superior. Com um compromisso sólido com a educação 

inclusiva, o IFRN adota diversas estratégias para garantir que todos os estudantes, 

independentemente de suas condições, tenham acesso a um ambiente educacional 

acolhedor e equitativo. 

De acordo com o PPP do IFRN (2012), a instituição se compromete com uma 

educação inclusiva baseada no direito de educação para todos. Prevê, então, como 

princípio a adequação das práticas pedagógicas e, como diretriz, um currículo aberto 

e flexível para respeitar as necessidades formativas e individuais, a diversificação 
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das atividades e uma avaliação processual e formativa, considerando “os 

conhecimentos prévios, as possibilidades de aprendizagens futuras e os ritmos 

diferenciados” (IFRN, 2012, p. 193). 

Atualmente o IFRN oferece suporte acadêmico e pedagógico especializado 

para estudantes com necessidades educacionais específicas. Esse suporte inclui a 

adaptação de materiais didáticos, a disponibilização de tecnologias assistivas e o 

acompanhamento individualizado, visando garantir que todos os alunos tenham as 

mesmas oportunidades de aprendizado (PPP, 2012). 

A formação continuada de professores e funcionários é uma prioridade no 

IFRN. A instituição promove cursos, oficinas e seminários voltados para a 

capacitação em práticas inclusivas, assegurando que todos os envolvidos no 

processo educacional estejam preparados para lidar com a diversidade no ambiente 

universitário (PPP, 2012) 

É importante salientar também que o IFRN desenvolve e implementa políticas 

institucionais que promovem a inclusão. Essas políticas são elaboradas com base 

em legislações nacionais, como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9394/96), garantindo 

que a inclusão seja uma prática consolidada e contínua. 

Dentro do IFRN, são criados também núcleos para contribuir com discussões 

e práticas frente a uma educação inclusiva, nessa premissa cito o Núcleo de Apoio 

às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE), o qual é uma 

iniciativa institucional estabelecida para facilitar o acesso e o sucesso acadêmico de 

alunos com necessidades educacionais específicas. 

O NAPNE realiza ações como a sensibilização da comunidade acadêmica 

sobre a importância da inclusão, a eliminação de barreiras físicas e educacionais, a 

promoção do uso de tecnologias assistivas e a adaptação de materiais didáticos. 

Além disso, integra conteúdos de Educação Inclusiva nos currículos dos cursos 

oferecidos pelo IFRN e promove atividades formativas que beneficiam todos os 

membros da comunidade educativa. 

Dessa forma, o NAPNE não apenas promove a equidade no acesso ao 

ensino superior, mas também contribui significativamente para a criação de um 

ambiente acadêmico mais inclusivo e acolhedor no IFRN. 

O IFRN mostra que a prática inclusiva no ensino superior é um caminho viável 

e  necessário.  Através  de  políticas  assertivas,  formação  continuada  e  um 
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compromisso genuíno com a inclusão, a instituição tem promovido um ambiente 

onde todos os estudantes podem alcançar seu pleno potencial. Continuar a refletir 

sobre e aprimorar essas práticas é fundamental para avançar na construção de um 

ensino superior verdadeiramente inclusivo e democrático. 

 

 
2.4 O CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA E EDUCAÇÃO INCLUSIVA: 

CONTEXTO DO IFRN CAMPUS PAU DOS FERROS 

 
O curso de Licenciatura em Química oferecido pelo Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), Campus Pau dos 

Ferros, destaca-se pela integração de práticas inclusivas em sua estrutura curricular. 

Este curso não apenas prepara futuros professores de Química, mas também 

enfatiza a importância da educação inclusiva no contexto educacional 

contemporâneo. 

A implementação de estratégias pedagógicas inclusivas no curso visa garantir 

que todos os estudantes, independentemente de suas características individuais, 

tenham acesso equitativo ao aprendizado e participação plena nas atividades 

acadêmicas. De acordo com a legislação brasileira, como a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), é fundamental que 

instituições de ensino superior promovam a inclusão e adaptem suas práticas 

pedagógicas para atender às necessidades de todos os alunos. 

O IFRN, Campus Pau dos Ferros, adota uma abordagem que não apenas 

adapta recursos físicos, mas também transforma as metodologias de ensino, 

buscando promover um ambiente de aprendizagem acessível e enriquecedor para 

todos. Através de parcerias com especialistas em educação inclusiva e o uso de 

tecnologias assistivas, o curso de Licenciatura em Química do IFRN se destaca 

como um exemplo de boas práticas na formação de professores comprometidos 

com a diversidade e a equidade educacional. 

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do Curso de Licenciatura em Química 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(IFRN) destaca-se pela sua abordagem inclusiva e compromisso com a diversidade 

no ensino superior. Este documento orienta a estrutura curricular e as práticas 
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educacionais do curso, garantindo que todos os estudantes tenham igualdade de 

oportunidades de aprendizado e participação. 

O curso de Licenciatura em Química do IFRN, Campus Pau dos Ferros, 

apresenta uma matriz curricular composta por 51 disciplinas, das quais 12 estão 

vinculadas ao eixo pedagógico, sempre promovendo reflexões teóricas sobre 

Educação Especial e Inclusiva. Dentre essas disciplinas, quatro abordam 

diretamente a Educação Inclusiva, sendo duas obrigatórias – Educação Inclusiva e 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) – e duas optativas: LIBRAS II e Educação para 

a Diversidade. 

A disciplina Educação Inclusiva, com carga horária de 80 horas-aula e 4 

créditos, oferece uma abordagem histórica e conceitual da Educação Especial sob a 

ótica inclusiva. Sua ementa abrange temas como Direitos Humanos e Educação 

Inclusiva, Princípios e Políticas da Educação Inclusiva no cenário educacional e 

nacional, Organização curricular e práticas pedagógicas inclusivas nos diversos 

níveis e modalidades de ensino, Tecnologia Assistiva, e as especificidades das 

práticas pedagógicas voltadas aos alunos com necessidades educacionais 

específicas. 

A ênfase do curso de Licenciatura em Química na inclusão educacional não 

apenas cumpre as exigências legais brasileiras, mas também reflete um 

compromisso genuíno com a formação de professores preparados para criar um 

ambiente educacional acessível, diverso e enriquecedor para todos os estudantes. 

 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Esta seção descreve o caminho teórico e metodológico adotado nesta 

pesquisa, destacando os procedimentos e as técnicas utilizadas para a coleta e 

análise dos dados, visando à construção dos resultados. A abordagem metodológica 

foi cuidadosamente planejada para garantir a precisão e a relevância das 

informações obtidas, permitindo uma análise aprofundada do objeto de estudo. 

 
3.1 PROCEDIMENTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 
No que diz respeito aos procedimentos éticos adotados nesta pesquisa, foi 

assegurada a conformidade com as diretrizes éticas para a realização de estudos 
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envolvendo seres humanos. Inicialmente, foi enviada uma carta-convite aos 

participantes, explicando os objetivos da pesquisa e solicitando sua adesão ao 

estudo. Após a aceitação, os sujeitos responderam a um questionário online, 

elaborado por meio da plataforma Google Forms1. 

Durante todo o processo, foi garantido aos participantes que todas as 

informações coletadas seriam analisadas de maneira a preservar o anonimato e a 

confidencialidade dos dados. Especificamente, foi informado que as respostas 

seriam utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos e que, em nenhum momento, 

os profissionais seriam identificados, seja por meio de seus nomes ou qualquer outra 

informação que pudesse comprometer sua identidade. 

Adicionalmente, para assegurar ainda mais o anonimato, foi optado por 

atribuir pseudônimos aos participantes, sendo que esses pseudônimos foram 

inspirados em personagens de filmes brasileiros que abordam temáticas de inclusão 

social. Essa escolha visou, além de preservar a identidade dos participantes, dar um 

toque simbólico e reflexivo ao processo de escrita, conectando a pesquisa a um 

contexto cultural relevante. 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 
A pesquisa foi realizada no Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), 

Campus Pau dos Ferros, especificamente no curso de Licenciatura em Química. O 

campo de estudo abrangeu tanto o contexto institucional quanto o acadêmico, com 

foco na atuação dos docentes desse curso. 

Os sujeitos da pesquisa foram os professores que compõem o corpo docente 

da licenciatura em Química, sendo convidados a participar voluntariamente do 

estudo. Nesse propósito o quadro 01, sintetiza as principais informações dos sujeitos 

 
 
 

Quadro 01: Informações preliminares dos Sujeitos de Pesquisa 
 

 
Pseudônimos 

 
Formação Inicial 

 
Pós-graduação 

 

Pós-graduaç 

ão na área 

da Educação 

Inclusiva 

 
Anos de 

Atuação 

Maria Bacharelado em 

Química 
Doutorado em Química Não há 4 à 6 

 

1 Plataforma do google utilizada para construção de formulários online. 
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Ishaan Licenciatura em 
Química 

Doutorado em Química Não há 11 anos 
ou mais 

Nicolás Bacharel em 

Química do 

Petróleo 

Doutorado em Química Não há 4 à 6 

anos 

Ram Licenciatura plena 

em Pedagogia 

Mestrado em Educação 

Profissional e Tecnológica 
Não há 11 anos 

ou mais 

Maya Licenciatura e 

Bacharel em 

Química 

Doutorado em Química Sem 

formação na 

referida 

área. 

4 à 6 

anos 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 
 
 

O estudo adotou pseudônimos inspirados em personagens de filmes sobre 

inclusão social, como forma de garantir o anonimato dos participantes e, ao mesmo 

tempo, promover uma reflexão simbólica sobre diversidade e igualdade no contexto 

educacional. Os participantes foram docentes do curso de Licenciatura em Química, 

cuja formação inicial é a graduação em Química, que proporciona a base teórica e 

prática essencial para o ensino da disciplina. Além disso, a pós-graduação dos 

docentes, que abrange especializações e cursos de mestrado ou doutorado, reflete 

o aprofundamento em áreas específicas da Química, permitindo uma atualização 

contínua e a aplicação de novos conhecimentos no ensino. 

A pesquisa também considerou a pós-graduação na área de Educação 

Inclusiva, um aspecto relevante para avaliar como os docentes lidam com a 

diversidade no ambiente acadêmico e as adaptações necessárias para garantir um 

ensino acessível a todos. Por fim, o tempo de atuação dos professores no ensino de 

Química, variando de 7 a 15 anos, foi fundamental para capturar uma gama de 

experiências e abordagens pedagógicas, refletindo diferentes estágios de 

desenvolvimento profissional e práticas didáticas no contexto do curso de 

Licenciatura. 

 

 
3.3 ABORDAGEM, TIPOS DE PESQUISA E INSTRUMENTOS 

 

 
A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com o objetivo de 

compreender as percepções, experiências e práticas dos docentes do curso de 

Licenciatura em Química frente a Educação Inclusiva. Essa abordagem privilegia a 

análise  de  dados  não  numéricos,  como  textos,  entrevistas,  observações  e 
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interações, buscando captar a complexidade e a profundidade dos fenômenos 

estudados (Minayo, 2010). 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de campo e descritiva, pois 

busca explorar e descrever aspectos específicos do contexto educacional e da 

prática docente, sem interferir ou manipular o ambiente. A pesquisa descritiva tem o 

objetivo de fornecer informações detalhadas sobre aspectos específicos do objeto 

de estudo. Visa descrever características, comportamentos e variáveis em seu 

contexto real, sem manipulação experimental. É comum em estudos sociológicos, 

antropológicos e em pesquisas aplicadas que buscam entender problemas 

específicos em suas condições naturais (Gil, 2008). 

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário online, disponibilizado 

por meio da plataforma Google Forms. De forma conceitual o questionário é um 

instrumento de coleta de dados que contém um conjunto de perguntas dirigidas a 

um público-alvo específico, com o objetivo de obter informações relevantes para a 

pesquisa (Marconi & Lakatos, 2017). 

O questionário foi estruturado em duas seções: a primeira abordando 

aspectos pessoais e profissionais dos participantes, como formação acadêmica, 

experiência docente e especializações; a segunda seção focando especificamente 

nas questões relacionadas ao objeto de pesquisa, que visam explorar as práticas 

pedagógicas, desafios e percepções dos docentes sobre o ensino de Química e a 

inclusão no ambiente acadêmico. 

 
 

 
3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 
A análise de dados foi realizada com base na interpretação qualitativa das 

respostas, priorizando as subjetividades e as percepções dos participantes em 

relação aos questionamentos propostos. Para organizar o processo analítico, 

dividimos a etapa em três segmentos principais: 

Leitura inicial dos questionários: Foi realizada uma leitura cuidadosa de todas 

as respostas para familiarizar-nos com o conteúdo e identificar os postos-chaves 

que emergiam das falas dos participantes. 
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Seleção de trechos relevantes: A partir dessa leitura, foram selecionados 

trechos das respostas que se mostraram mais alinhados ao objeto de pesquisa, ou 

seja, aqueles que traziam insights significativos sobre o tema investigado. 

Análise interpretativa: A última etapa consistiu na análise interpretativa dessas 

falas selecionadas, com base na literatura acadêmica escolhida para embasar o 

estudo. Essa análise buscou compreender as respostas à luz das teorias e conceitos 

relevantes para o contexto da pesquisa, visando construir uma interpretação 

aprofundada dos dados coletados. 

 

 
4 DESAFIOS E POSSIBILIDADES DE INCLUSÃO DE ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIA NO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA: ANÁLISE DAS 

EXPERIÊNCIAS E PERCEPÇÕES DOS DOCENTES 

 
Atualmente, a inclusão de alunos com deficiência nas diversas áreas do 

conhecimento tem se consolidado como um desafio e uma necessidade emergente. 

No âmbito da Licenciatura em Química, esse processo envolve não apenas a 

adaptação curricular e pedagógica, mas também a revisão das práticas docentes e a 

criação de estratégias que garantam o acesso e a permanência efetiva ao 

aprendizado para todos os discentes, independentemente de suas condições sejam 

elas físicas ou cognitivas. 

A partir da análise das experiências e percepções dos docentes do curso de 

Licenciatura em Química do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte, Campus Pau dos Ferros, esta secção busca apresentar os 

principais obstáculos enfrentados por esses profissionais, bem como identificar as 

possibilidades de promover uma inclusão mais ampla e significativa no curso, 

abordando as complexas questões que envolvem o processo de ensino e 

aprendizagem no curso. 

 
4.1 A INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIAS NO CURSO DE 

LICENCIATURA EM QUÍMICA: PRIMEIRAS IMPRESSÕES 

 
A inclusão de alunos com deficiência no ensino superior tem se consolidado 

como um desafio significativo, exigindo dos docentes uma adaptação constante de 
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suas práticas pedagógicas para garantir a participação plena de todos os estudantes 

no processo de aprendizagem. 

No curso de Licenciatura em Química, do IFRN, Campus Pau dos Ferros, em 

particular, esse desafio se torna ainda mais complexo devido às características 

específicas do curso, onde o mesmo exige uma formação teórica e prática, com 

atividades laboratoriais e experimentos que, por sua natureza, podem representar 

barreiras significativas para alunos com deficiência, ademais é necessário o 

entendimento de conceitos abstratos, a utilidade de materiais e equipamentos, e a 

interação com diferentes linguagens científicas, o que requer uma reconfiguração de 

metodologias de ensino e de avaliação. 

Dessa forma, com o objetivo de compreender as experiências vividas pelos 

professores no cotidiano acadêmico, bem como as dificuldades enfrentadas ao 

ensinar alunos com deficiência, realizamos nossa primeira indagação, no que se 

refere às experiências de ensino com alunos com deficiência neste curso, solicitando 

que elencassem as suas vivências com a educação inclusiva. Como respostas, 

obtivemos: 

 
“Já lecionei para estudantes com TDAH, as principais 
dificuldades era ter tempo para preparar materiais específicos 
para eles e todas as avaliações eram realizadas 
individualmente com esses estudantes. ” 

 
Maria 

 
 

“Sim, já tive experiência, e me deparei com grandes desafios, 
visto que não tive em minha formação nenhum preparo para 
lidar com esses alunos. As instituições sempre buscaram dar 
suporte, inclusive os núcleos envolvidos, no entanto, a 
realidade diária em sala de aula exige essa formação 
específica, desde a forma de avaliação: o que cobrar desse 
aluno? Até onde exigir dele? Qual a melhor forma de 
comunicação?” 

 
Ishaan 

 
 

 
As respostas apresentadas revelam um ponto muito importante na discussão 

sobre a inclusão de alunos com deficiência no ensino superior, especialmente no 
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contexto da Licenciatura em Química. Os depoimentos dos docentes evidenciam a 

falta de preparo específico durante sua formação inicial para lidar com a diversidade 

de necessidades educacionais no ambiente acadêmico, um desafio comum 

enfrentado por muitos professores. 

Ancorado nos depoimentos, tal afirmação remete a Mantoan (2006), que 

aponta a existência de uma lacuna na formação docente no que se refere à inclusão. 

A autora destaca que, nos cursos iniciais, não há um aprofundamento adequado 

sobre o tema, e muitos docentes acabam aprendendo a lidar com a inclusão apenas 

na prática. No entanto, essa abordagem prática muitas vezes não se revela 

satisfatória, pois carece de uma fundamentação teórica sólida e de uma preparação 

específica que permita a efetiva implementação de estratégias inclusivas. 

Outro ponto que merece destaque são as próprias indagações do sujeito de 

pesquisa, realiza em sua fala: “o que cobrar desse aluno? Até onde exigir dele? Qual 

a melhor forma de comunicação?”. Nesse trecho, percebe-se que não há uma 

receita pronta para lidar com a diversidade de necessidades dos alunos, sendo 

fundamental uma busca contínua por aprendizado e adaptação por parte dos 

docentes. Nesse sentido, é essencial que os programas de formação continuada 

cheguem a esses profissionais de maneira rápida e eficaz, a fim de que possam 

desenvolver as competências necessárias para lidar com a inclusão de forma 

democrática e equitativa. 

Conforme destacam autores como Mantoan (2006) e Carvalho (2014), a 

formação docente em educação inclusiva deve ser permanente, pois, além de 

possibilitar a reflexão crítica sobre práticas pedagógicas, garante que os professores 

se sintam preparados para atender às necessidades de todos os alunos, respeitando 

suas individualidades. 

Dando continuidade à investigação, questionamos aos professores sobre os 

tipos de deficiência com os quais já haviam se deparado em suas salas de aula, 

bem como as intervenções pedagógicas adotadas para apoiar os discentes. As 

respostas obtidas foram as seguintes: 

“Hidrocefalia, cegueira e autismo. Atendimento individualizado, 
adaptação das avaliações e dos materiais de aula para cada 
deficiência específica.” 

 
Ishaan 
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“Sempre buscando atender às necessidades específicas 
daquele aluno. Os alunos com TEA, nas avaliações aumentava 
a fonte, reduzia o número de questões, os comandos das 
questões eram destacados. Mesmo assim, quando o aluno 
ainda tinha dificuldades, buscava outra metodologia de 
avaliação como fazer um mapa mental, um diálogo (prova oral) 
com o aluno. Durante as aulas sempre dou uma atenção 
especial para o aluno com deficiência; as vezes, refazia a aula 
em outro horário para aquele aluno para ele ficar mais à 
vontade e via que ele aprendia mais. Passava algum filme, 
documentário e pedia para ele relatar o que tinha assistido e 
qual a relação com o conteúdo estudado.” 

Nicolás 
 
 

 
As respostas apresentadas refletem a diversidade de deficiências 

encontradas pelos docentes em suas salas de aula, abrangendo condições com 

características e necessidades bastante distintas, como a hidrocefalia, a cegueira e 

o autismo. Essa variedade destaca a complexidade do processo de inclusão, uma 

vez que cada deficiência exige abordagens pedagógicas específicas, com 

adaptações tanto no conteúdo quanto nas metodologias de ensino e avaliação. 

De acordo com Mantoan (2006), a educação inclusiva pressupõe que o 

professor seja capaz de ajustar sua prática pedagógica às necessidades individuais 

dos alunos, respeitando seus ritmos e formas de aprender. No entanto, muitos 

docentes enfrentam obstáculos na implementação dessas práticas devido à falta de 

uma formação continuada específica na área da inclusão. É importante destacar 

que, para que a educação inclusiva se torne efetiva e significativa, não basta apenas 

a adaptação das práticas pedagógicas, é fundamental também o apoio de recursos 

institucionais adequados, que permitam a implementação dessas estratégias de 

maneira eficaz. 

Além disso, a partir das respostas obtidas, observa-se que os professores 

estão comprometidos com os princípios da educação inclusiva e demonstram um 

esforço contínuo para garantir a permanência dos alunos no curso. Há um claro 

interesse em apoiar e compreender as necessidades desses estudantes, visando 

proporcionar um processo de formação mais adequado e acessível, que respeite 

suas particularidades e promova sua plena participação no ambiente acadêmico. 
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Sabendo da importância dos recursos pedagógicos para uma prática 

inclusiva, questionamos aos docentes quais são os mais utilizados em sua prática 

pedagógica. Como resposta, apresenta-se a seguir um gráfico que ilustra os 

recursos mais empregados pelos professores no processo de ensino, destacando 

aqueles que são fundamentais para promover a inclusão de alunos com deficiência 

no ensino de Química. 

 
Gráfico 01: Recursos Pedagógico para prática inclusiva no Curso de Química 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

 
O gráfico fornece uma visão clara das estratégias adotadas pelos docentes, 

permitindo uma análise detalhada das ferramentas pedagógicas que facilitam o 

acesso e a aprendizagem dos estudantes com diferentes necessidades. Como as 

respostas evidenciam, sabemos que apesar das dificuldades encontradas, os 

professores estão buscando soluções criativas e eficazes para superar as barreiras 

da educação inclusiva, demonstrando compromisso com a aprendizagem de todos 

os alunos. 

Nessa reflexão é importante citar que Cardoso e Santos (2023) em 

consonância com essa perspectiva, também aborda a importância de adaptar os 

recursos pedagógicos, salientando que a formação contínua dos docentes é 

essencial para o uso eficaz desses materiais. Ela afirma que "o uso de recursos 

pedagógicos adaptados, como tecnologias assistivas, materiais audiovisuais e 

outras ferramentas, deve ser integrado às práticas pedagógicas, garantindo que os 
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alunos com deficiência possam participar de forma ativa e efetiva das atividades de 

aprendizagem. 

Ao concluir esta primeira parte da análise, é importante reconhecer que a 

educação inclusiva no ensino superior já avançou consideravelmente. No entanto, 

ainda existem algumas limitações. O grupo de professores do curso de Licenciatura 

em Química, especificamente do Campus Pau dos Ferros, está buscando 

alternativas para oferecer um ensino mais inclusivo e de qualidade. 

Até aqui, foram discutidas as primeiras impressões dos docentes sobre a 

educação inclusiva no curso superior de Licenciatura em Química, explorando suas 

experiências com essa abordagem e analisando suas práticas pedagógicas e 

estratégias. Na próxima seção, vamos apresentar as potencialidades e limitações 

dessa prática no ensino superior, com foco específico no curso de Química do IFRN, 

Campus Pau dos Ferros. 

 
4.2 POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES DA INCLUSÃO NO ENSINO DE QUÍMICA 

 
A inclusão de alunos com deficiência no ensino de Química apresenta tanto 

potencialidades quanto limitações, especialmente devido às especificidades da 

disciplina, que combina conceitos abstratos com atividades práticas laboratoriais. 

Compreender essas duas dimensões é essencial para aprimorar a prática 

pedagógica e garantir que todos os estudantes, independentemente de suas 

deficiências, tenham as mesmas oportunidades de aprendizagem. 

No que se refere às potencialidades, sabe-se que elas têm o poder de 

transformar profundamente tanto a prática pedagógica quanto o ambiente de 

aprendizagem, promovendo uma educação mais equilibrada e acessível para todos 

os alunos, independentemente de suas deficiências. Ao adotar abordagens 

inclusivas, cria-se um espaço onde cada estudante, com suas especificidades, pode 

aprender de forma mais exitosa e participativa. 

Nessa perspectiva, perguntamos aos docentes quais eram as potencialidades 

da inclusão de alunos com deficiência no ensino de Química, como respostas, 

obtivemos: 

 
“O apoio disponibilizado pelo NAPNE” 

 
Nicolás 
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“Todo aluno precisa se sentir acolhido na sala de aula, sem 
exceção. Essa inclusão reflete no seu aprendizado, e mais 
ainda, na sua vida! A inclusão precisa acontecer o tempo todo, 
mas, especificamente na sala de aula, faz toda diferença no 
ensino e na vida do aluno. Para o professor, não basta saber o 
conteúdo a ser repassado, mas também, como repassar? E 
isso envolve as limitações que cada aluno possui no processo 
de aprendizado. Qual a melhor forma de lidar com essas 
limitações?” 

Ram 

 
A fala do Professor Ram, reflete uma reflexão sobre a inclusão no contexto, 

destacando a importância do acolhimento dos alunos na sala de aula e 

reconhecendo que a inclusão vai além da adaptação curricular, envolvendo uma 

sensibilidade pedagógica por parte do professor. A afirmação de que "todo aluno 

precisa se sentir acolhido na sala de aula, sem exceção", representa a ideia de que 

a prática inclusiva não deve ser vista como uma ação pontual, mas como uma 

prática contínua e integral ao processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, a reflexão sobre as limitações dos alunos e como lidar com elas é 

essencial para uma prática pedagógica eficaz. A pergunta “Qual a melhor forma de 

lidar com essas limitações?” monta uma reflexão constante por estratégias de 

ensino adaptativas que atendam às especificidades de cada aluno, respeitando seu 

ritmo e formas de aprendizagem. 

A menção ao apoio do Núcleo de Apoio a Pessoas com Necessidades 

Específicas (NAPNE), grupo que auxilia o IFRN nas ações e estudos voltados à 

inclusão de estudantes com Necessidades Educacionais Específicas (como pessoas 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades) e 

Pessoas com Transtornos Funcionais Específicos (como dislalia, discalculia, dislexia 

e disgrafia), mencionada por Nicolás, é de extrema importância. Isso porque o 

NAPNE desempenha um papel essencial ao fornecer suporte especializado aos 

docentes, oferecendo orientações, materiais adaptados e recursos necessários para 

a implementação de uma educação inclusiva no contexto do IFRN. 

Com o apoio do núcleo, os professores têm a oportunidade de aprimorar suas 

práticas pedagógicas, garantindo que todos os alunos, com ou sem deficiência, 

possam desenvolver seu potencial de maneira plena e equitativa. A atuação do 

NAPNE é, portanto, fundamental para a construção de um ambiente educacional 
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que promova a acessibilidade e a inclusão, atendendo às diversas necessidades dos 

estudantes e assegurando sua participação ativa e efetiva no processo de 

aprendizagem. 

Apesar de já termos colhido bons frutos com a implementação da educação 

inclusiva, ainda existem algumas limitações que precisam ser superadas. Essas 

limitações estão frequentemente ligadas à falta de preparo específico dos 

professores, à escassez de recursos adequados e às barreiras atitudinais que ainda 

persistem em alguns contextos acadêmicos. Dentre essas já mencionadas, os 

professores reforçam que: 

 
“Não só na licenciatura em química, mas o grande problema 
está na formação inicial e continuada dos professores. Vou 
usar como exemplo o nosso currículo, existem apenas dois 
componentes curriculares que tratam da inclusão. Logo, os 
professores não têm uma formação adequada.” 

Ishaan 
 
 
 

“A dinamicidade do curso, o que acaba em alguns momentos, 
não dando tempo para organizar atividades melhor adaptadas 
aos estudantes com alguma Necessidade Educacional 
Específica”. 

 
Nicolás 

 
A partir das falas dos professores, constrói-se a reflexão de que a formação 

inicial insuficiente e a pressão pela dinamicidade do curso são aspectos que 

precisam ser repensados para que a inclusão se torne uma prática contínua e eficaz. 

Investir na capacitação docente, não apenas na formação inicial, mas também em 

programas de desenvolvimento contínuo, é essencial para garantir que os 

professores estejam preparados para lidar plenamente com a diversidade dos 

discentes. 

Ademais, é necessário repensar o currículo e tendências pedagógicas de 

ensino, considerando o tempo necessário para que os docentes possam 

implementar práticas mais adaptadas e inclusivas, tendo em vista que, há também 

na disciplina de química, aulas experimentais. A flexibilidade curricular, a 

disponibilização de materiais adaptados e o apoio especializado são essenciais para 
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que a inclusão não seja apenas um objetivo, mas uma prática viável e 

transformadora dentro do contexto do ensino superior. 

Neste segmento, encerram-se essas reflexões pautadas nesta pesquisa. Na 

parte de resultados e discussões, destacamos algumas possibilidades e fragilidades 

que os professores vivenciam na prática docente, sendo algumas enraizadas desde 

sua formação inicial e outras que se configuram ao longo de sua carreira 

profissional. 
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5 CONCLUSÃO 

 
Este estudo intitulado "Inclusão de Alunos com Deficiência no Curso de 

Licenciatura em Química: Desafios e Possibilidades nos Ditos Docentes" reflete a 

complexidade e os desafios inerentes à prática educacional inclusiva, ao mesmo 

tempo em que destaca as oportunidades que podem ser exploradas para garantir 

um ensino mais acessível e equitativo. 

Como discutido ao longo deste trabalho, a inclusão educacional não se 

resume a uma abordagem pedagógica, mas configura um movimento transformador, 

que visa modificar tanto a escola quanto a sociedade, assegurando igualdade de 

oportunidades para todos os estudantes, independentemente de suas diferenças 

individuais. 

A partir das percepções dos docentes, observou-se que, embora haja 

desafios significativos, como a falta de recursos adequados e a necessidade de uma 

formação contínua dos professores, também se revela uma forte disposição para 

superar esses obstáculos. As práticas pedagógicas adotadas, muitas vezes 

adaptadas para atender às necessidades dos alunos com deficiência, demonstram o 

comprometimento dos professores em criar um ambiente educacional 

verdadeiramente inclusivo. 

O uso de metodologias diferenciadas, materiais adaptados e tecnologias 

assistivas surge como uma estratégia promissora para promover a equidade no 

ensino da Química, uma disciplina que apresenta desafios próprios devido aos seus 

conceitos abstratos e à necessidade de experimentos práticos. 

É essencial reconhecer que, apesar dos avanços, ainda há um longo caminho 

a ser percorrido para garantir uma inclusão plena e eficaz. A formação continuada 

dos docentes, a adaptação dos currículos e a implementação de políticas públicas 

mais robustas e eficazes são componentes essenciais para o sucesso desse 

processo. 

A educação inclusiva deve ser entendida não como uma simples exigência 

normativa, mas como uma oportunidade de transformação social, na qual a 
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diversidade é celebrada e todos os alunos têm a chance de alcançar seu pleno 

potencial. 

Este estudo contribui para a reflexão sobre as práticas inclusivas no ensino 

superior, especialmente no contexto da Licenciatura em Química, e aponta caminhos 

para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, na qual a educação 

seja considerada um direito universal, sem exceções. O compromisso com a 

inclusão educacional é, portanto, um imperativo não apenas para a formação de 

profissionais mais capacitados, mas para a criação de um futuro mais inclusivo, 

onde a diversidade se transforme em uma fonte de riqueza para todos. 

Dessa forma, a pesquisa conseguiu responder à problemática proposta e 

atingir os objetivos delineados, fornecendo resultados sobre as práticas docentes e 

as possibilidades de inclusão no ensino superior. 

Por fim, espera-se que este estudo inspire outras instituições a reavaliar suas 

práticas pedagógicas e a promover uma educação mais inclusiva, alinhada aos 

valores de respeito à diversidade, justiça social e igualdade de oportunidades. 

Embora a inclusão educacional seja, sem dúvida, um desafio, ela também 

representa uma oportunidade transformadora, com o potencial de promover avanços 

significativos, tanto no âmbito educacional quanto na sociedade em geral. 
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE 01 

TERMO: CARTA CONVITE 
 

Prezado(a) Professor(a), 
Estamos realizando uma pesquisa denominada "Inclusão de Alunos com 

Deficiência no Curso de Licenciatura em Química: Desafios e Possibilidades nas 

Vozes Docentes", com o objetivo de investigar os desafios enfrentados pelos 

docentes e as possibilidades de inclusão desses alunos. Este estudo está sendo 

conduzido pela aluna pesquisadora Laura Beatriz da Silva Rufino, sob orientação do 

Professor Me. José Raul de Sousa. 

Sua participação é fundamental para nós, pois sua experiência como 

educador(a) na área de Química nos fornecerá insights valiosos sobre como 

promover um ambiente acadêmico mais inclusivo. 

O questionário é composto por questões que exploram diferentes aspectos da 

inclusão de alunos com deficiência, suas práticas pedagógicas e suas percepções 

sobre os desafios e as potencialidades dessa inclusão. 

Se concorda em participar, por favor, clique no link abaixo para acessar o 

questionário online: [https://forms.gle/YTf4HbEYjqsCvnRp7]. O preenchimento levará 

aproximadamente 15 minutos do seu tempo. 

Todas as informações fornecidas serão tratadas com total confidencialidade e 

utilizadas exclusivamente para fins desta pesquisa acadêmica. 

Agradecemos antecipadamente pela sua colaboração e pelo seu 

compromisso com a educação inclusiva na Licenciatura em Química. Se tiver 

alguma dúvida ou precisar de mais informações, sinta-se à vontade para entrar em 

contato comigo pelo e-mail laura.rufino@escolar.ifrn.edu.br ou telefone (84) 

9-998506996. 

 
Atenciosamente, 

Laura Beatriz da Silva Rufino 
 
 
 
 
 

QUESTIONÁRIO 

mailto:laura.rufino@escolar.ifrn.edu.br
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I QUESTÕES PROFISSIONAIS 
 

01. Pseudônimo: 
02. Sexo: 
03. Formação Inicial: 
04. Formação Continuada: 
05: Formação na Área da Educação Especial e/ou Inclusiva, se sim, qual: 
06: Anos de Experiência Profissional: 

 
 

II QUESTÕES DO OBJETO DA PESQUISA 
 

01. Qual é a sua experiência como docente no curso de Licenciatura em Química? 
 

02. Você já teve experiências de ensino com alunos com deficiência neste curso? Se 
sim, quais foram as principais dificuldades enfrentadas? 

 
03. Que tipos de deficiência você já encontrou entre seus alunos? Como você 
adaptou suas práticas pedagógicas para atender às necessidades desses alunos? 

 
04. Quais recursos pedagógicos você utiliza para promover a inclusão de alunos 
com deficiência no ensino de Química? 

 
05. Na sua opinião, quais são os principais desafios enfrentados pelos docentes na 
inclusão de alunos com deficiência no curso de Licenciatura em Química? 

 
06. Como você avalia a formação inicial que recebeu para lidar com a inclusão de 
alunos com deficiência? Considera que foi adequada? 

 
07. Que apoios ou recursos adicionais você considera essenciais para melhorar a 
inclusão de alunos com deficiência neste curso? 

 
08. Como você percebe o impacto da inclusão de alunos com deficiência no 
ambiente acadêmico do curso de Licenciatura em Química? 
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